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“Não posso dizer que as 
minhas rosas estiveram 
sempre bonitas. Também 
tiveram os seus espinhos. 
Mas sempre tive força 
para arredondá-los”
Há mais de 20 anos ao leme da Casa Ermelinda Freitas, Leonor Freitas é mais do que um 
nome no vasto universo vitivinícola nacional. É um símbolo vivo do empreendedorismo, 
do trabalho e da crença. Palavras que “troca por miúdos” e, igual a si mesma, define este 
percurso resumindo-o numa única: amor. Juntando a isso uma sempre necessária pitada 
de intuição, conseguiu passar uma empresa focada na venda a granel para uma marca 
embaixadora de uma região, com presença internacional em 33 países, ao mesmo tempo 
que passou a trabalhar duas novas regiões: Minho e Douro. Com diversos sonhos por 
concretizar, a sócia-gerente da Casa Ermelinda Freitas aponta ao futuro, analisa o mundo 
do vinho do passado e presente, recorda algumas etapas do caminho feito e como sempre 
encontrou forças para dar continuidade à 4.ª geração de mulheres à frente desta casa, 
num contexto muito distinto do presentemente vivido. De “menina da cidade” a “senhora 
do Castelão de Palmela”, uma entrevista de legado de um exemplo de vida.

G
-

 – Foi um percurso que não 
esperava, não estava programado na minha 

elétrica, nem estradas de alcatrão. Estudei e 

estudar e ingressei no mercado de trabalho. 
Durante largos anos, trabalhei no Ministério 
da Saúde e nem me passava pela cabeça 
regressar a Fernando Pó para assumir o 
negócio do vinho. Mas o meu pai faleceu e 
vim por amor. Esta é a palavra que marca 
a minha vida e, penso, a razão do meu 
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era tudo menos gestora, o que queria, era ir 
para a frente. Por isso, sei todos os passos que 
são dados numa adega ou na vinha. Foi espeta-

-

-

 – Tenho tantos projetos para fazer. De facto, 
acordo todos os dias com a alegria de trabalhar. 

lá... Esqueço-me da idade que tenho. A verdade 

-
vimento desta casa. Sinto-me bem a trabalhar 
e sinto-me bem neste mundo. É um mundo 
maravilhoso. 

 – É verdade. Foi uma pura coincidência es-
tarem sempre mulheres à frente desta casa. O 
meu bisavô morreu muito cedo, o que obrigou 
a minha bisavó a aguentar uma casa agrícola. 

Também não conheci o meu avô. A minha avó 

frente da casa. Talvez seja por ela que eu estou 
aqui. Tenho muitas imagens dela, de uma mu-
lher de trabalho, inclusivamente no campo, sem 

coragem de vender o negócio que era dos meus pais. 

muita garra e que, muitas vezes, estava por detrás dos 
negócios que eram feitos pelo meu pai, mas que não 
podia aparecer, porque, como se dizia na altura, "pare-

que, em boa hora, tomei a decisão de vir para Fernando 
Pó. E decidi-o no próprio dia em que o meu pai faleceu. 

-
nhamos 60 hectares de vinha, de duas castas, Castelão 
e Fernão Pires, vendíamos tudo a granel -, equacionan-
do a sua venda, arrepiava-me. Este arrepio foi decisivo 
na minha vida. 
Decidi, então, ver o que era capaz de fazer. Tinha o 
apoio do meu marido, que na altura era engenheiro 
mecânico. A ideia era vivermos do salário dele, en-

vendíamos a granel passássemos a vender engarrafado. 

natural desenrolar das coisas e, tenho que dizê-lo, ao 
mesmo tempo, uma estrelinha da sorte. 

digo que, independentemente do percurso feito, sempre 

ter consciência de que, hoje, estamos bem, mas ama-
nhã poderemos não estar. E precisa também de respeito 
pelo outro e, sobretudo, por quem comigo trabalha. 

-
mada. Foi uma luta tão grande, mas, ao mesmo tempo, 

Os meus pais trabalharam no campo ao lado dos 

-
lho, mas não com aquela necessidade. Sabia, contudo, 

“Nestes anos todos, nunca me arrependi da decisão 
tomada. Foi uma luta tão grande, mas, ao mesmo 
tempo, um prazer imenso de concretizar, de realizar, 
de criar postos de trabalho, de dar continuidade ao 
amor à terra que a família me tinha passado”
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meio, ainda tomava conta de mim. Era uma mulher for-
te, que encontrou no trabalho um meio para sobreviver 

para a frente com o meu pai e a minha mãe. 
Depois, o meu pai também faleceu cedo, aos 59 anos. E 
sobrei eu, quem talvez menos esperassem que assumis-

Joana prepara-se para representar a quinta geração.
O curioso é que, mesmo sendo historicamente uma 
casa de mulheres, quando assumi o negócio dos meus 

-

que já vendia uvas aos meus pais e que se recusava a fazer 
negócios comigo. Dizia que não negociava com mulheres. 
Chegou ao ponto de ir ter com o capataz, que era meu 
primo, para não negociar comigo. Lá teve de o fazer, porque 
queria as uvas cortadas e somos nós próprios que vamos 
cortar as uvas a muitos dos nossos fornecedores. 
Diria que fui testada a vários níveis. Cheguei a estar sozi-
nha, em reuniões, no meio de homens. Era “minha senhora 
e meus senhores” e, quando ouvia aquilo, só me apetecia 

modo como me comportava. Para muitos, eu era a menina 

“Tive que ter muito cuidado para ser aceite e respeitada, 
desde a maneira como me vestia ao modo como me 
comportava. Para muitos, eu era a menina da cidade e 
ninguém esperava que tivesse sucesso. Sabia que não tinha 
margem para falhar”



54
Grande Consumo

São tantas as histórias. Hoje, estamos a fazer esta 

Quem vende vinho a granel passa uma fatura por 
ano. O meu pai precisava lá de escritório e queria lá 
saber dos livros. A primeira desarrumação acontece 
com a ocupação da casa de jantar da minha mãe 
para servir de sala de reuniões e do local onde 
normalmente comíamos para servir de escritório. 
Colocámos lá um computador e era a confusão 

mãe, era um estrafego. Ela não percebia o que se 
estava a passar, bom era quando o vinho saía todo 
nos camiões. 

-

coisas, porque queria levar os negócios a sério, mas 
a minha mãe não se demovia. “Quem está na nossa 
casa, à hora de comer, come connosco”, dizia. Ainda 
hoje, temos clientes que contam essa história. E é 

-

quem vem a esta casa.

de episódios engraçados, de algumas preocupações, 
também. Saber lidar com a instabilidade económica 
do campo foi, talvez, o que mais me custou. Tive 
a vantagem de saber que não sabia e a sorte de 

é o enólogo Jaime Quendera.

lugar para mulheres ou homens, há as pes-

por defeito, o mesmo a uma presença mais 

 – Aplica-se no campo dos vinhos e de que ma-
neira! Quando comecei, éramos três funcionários. 
Hoje, somos 80 aqui na adega e cento e muitos no 
campo. E, mais uma vez digo, não há trabalho para 

Minho e Douro 

“Costumo dizer que tenho duas 
vidas. Uma de funcionária pública 
muito certinha e outra recheada 

de episódios engraçados, de 
algumas preocupações, também. 
saber lidar com a instabilidade 
económica do campo foi, talvez, 

o que mais me custou. Tive a 
vantagem de saber que não sabia 
e a sorte de encontrar quem me 

ajudasse. Uma dessas pessoas é o 
enólogo Jaime Quendera”
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-

 – Eu não sei o que seria a Casa Ermelinda Frei-
tas no Douro. Quero que seja o que é em Palmela. 
Aqui estão as minhas raízes, os meus afetos. Quero 
muito demonstrar que Setúbal é uma grande região 
de vinhos. Temos muita água, terroir, planície e a hi-
pótese de ter vinhos de nicho e de grandes volumes, 
indo ao encontro do gosto e da bolsa de todos os 
consumidores e dos vários momentos de consumo. 
Estou muito feliz de estar nesta região, onde a 

O Douro é aquele enlevo que qualquer pessoa que 

encantado. Aqueles socalcos em contraste com o 

Ermelinda Freitas, emocionei-me. Ao fazer o passeio 
de barco no rio, dei por mim a pensar em como 
é importante valorizar as pessoas que trabalham 

Sinceramente, nunca pensei que viesse a ser possí-
vel. Eu só tenho dinheiro do vinho e para o vinho - e 
a reforma do meu marido, como ele diz a brincar – 

-
la. Passei de 60 para 550 hectares, de duas para 32 
castas, de uma adega tradicional para uma adega 

homens e mulheres. A tecnologia ajuda muito nos 
trabalhos mais pesados e o que interessa é o querer, 

-
lher, a Ana Silveira, que ganhou o lugar por mérito e 
conquistou o respeito dos restantes colegas. 

-

-
tas mulheres, já não damos por estar sós. 

sua maneira de estar, a sua poesia, a sua sensibili-

e vieram complementar aquela parte mais mascu-
lina. 
As mulheres reivindicam igualdade, mas é uma 
igualdade pelo respeito da diferença. É isso que de-
fendo. Eu não quero, nem tenho que ser igual a um 
homem. Mas quero ser respeitada pela minha dife-
rença. Importa respeitar a igualdade na diferença.

-
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“Passei de 60 para 550 hectares, 
de duas para 32 castas, de uma 
adega tradicional para uma adega 
moderna, do vinho a granel para 
o vinho engarrafado, de não 
ter sequer garrafas de vinho 
engarrafado para exportar 
para 33 países. Tudo isto é um 
investimento tão grande que me 
pergunto como tenho conseguido. 
Todo o dinheiro que é feito é 
reinvestido na Casa Ermelinda 
Freitas. Temos de nos modernizar, 
de estar ao nível dos outros 
países”

moderna, do vinho a granel para o vinho engarrafado, 
de não ter sequer garrafas de vinho engarrafado para 

tão grande que me pergunto como tenho conseguido. 
-

linda Freitas. Temos de nos modernizar, de estar ao nível 
dos outros países.
Por isso, o sonho do Douro foi sendo adiado. Lá ia a 
um leilão ou outro, mas não chegava lá. Mesmo assim, 
o sonho era alimentado. A persistência é fundamental 
num negócio e uma das razões do nosso sucesso. Por 

-

Ainda bem que perdi esses leilões. Mais tarde, surgiu a 
oportunidade de comprar a Quinta de Canivães, que é 

de rio, ao pé de Foz Côa, uma vinha bonita, uma pro-
priedade muito bem tratada. 

-
guia comprar a quinta no Douro, aparece a Quinta do 
Minho, a um preço mais acessível, com condições me-
lhores, com uma adega, o que não acontece na Quinta 
de Canivães. Pensava, na altura, que não conseguiria 
ir para o Douro, mas que o Minho também é bonito e 
diferenciador face aos vinhos maduros de Palmela. 

comprar duas quintas. 

pelo caminho. Toda a minha vida foi feita de passo em 
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um museu, uma adega, mais de 21 milhões de litros 

Tenho de confessar que, no início, a cada prémio que 
conquistávamos, fazíamos um lanchinho para celebrar. 
Comunicávamos a todos. Agora, já nem sei os prémios 
todos que ganhámos. Mas isso não nos torna menos 

e a mostrar que estamos no caminho certo, para além 

-

antes da pandemia que, sou sincera, nunca pensei que 

o número de postos de trabalho, mas confesso que me 
assustou. Houve uma semana em que não vendemos 
uma única garrafa. 

“Por isso, o sonho do Douro foi sendo adiado. Lá ia a um 
leilão ou outro, mas não chegava lá. Mesmo assim, o sonho 
era alimentado. A persistência é fundamental num negócio 
e uma das razões do nosso sucesso. Por exemplo, persisti 
muito em ir para os mercados externos. Mesmo quando 
corre mal, temos de persistir”

Douro e para o Minho e criar vinhos que cheguem 
ao consumidor. Queremos que conheça os nossos 
vinhos, ao melhor preço, sem abdicar da melhor 

não quero ganhar tudo de uma vez. Quero conse-
guir estar no mercado e criar postos de trabalho. 
Em Fernando Pó, somos o maior empregador, o que 
é uma grande responsabilidade, mas, ao mesmo 

também queremos para o Minho e para o Douro. 

-

 – É uma simbiose. Começou por ser muito o 

vivido. Há um grande amor às coisas. Mas também 
queremos muito ir ao encontro do consumidor. Pre-

por nós. Fazemos o vinho para o consumidor. 
O sucesso desta casa tenho de o agradecer à minha 

nosso consumidor. Se não vendêssemos, quem se 
lembrava da Leonor? 

fazemo-lo em simbiose com o pensamento no 
consumidor. E quando abordamos os mercados 
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“Toda a minha vida foi feita de 
passo em passo. O objetivo é 
levar a filosofia desta casa 
para o Douro e para o Minho 
e criar vinhos que cheguem 
ao consumidor. Queremos que 
conheça os nossos vinhos, ao 
melhor preço, sem abdicar da 
melhor qualidade”

Mas, felizmente, temos conseguido ultrapassar 

e que haveremos de recuperar. Agora, se nada 

-

 – Está. O nosso futuro site estará preparado 

Eles compram tudo online. 
Para os vinhos, a venda online vai ser importan-
te. Algo que nos tem ajudado na atual situação 
de pandemia são as vendas que fazemos para 
um clube que vende para Inglaterra e para os 

compra mais. O vinho é muito pessoal, uma 
garrafa de vinho carrega afeto e o trabalho das 
pessoas no campo, é muito mais do que um 
simples bem transacionável. Contudo, mesmo 
assim, o futuro do vinho passa pela tecnologia. 

-

eu que fazia tudo, mas o faz-tudo chega a uma altura 
que não pode fazer tudo senão já não faz nada. Estes 
elementos têm ajudado imenso nas vendas da empresa. 

GC - Há futuro para os vinhos portugueses nos 

-

 – 20 anos mudaram tanta coisa. Essa viagem à 

Renault Clio comercial vermelho a conduzir a caminho 

a que não estava a dar valor. Ainda hoje tenho esse 
automóvel. É uma marca da casa. 

trabalhávamos muito mal os vinhos. Conheci o Jaime e 

muito bonitas, mas hoje, em Portugal, temos melhores e 
mais bonitas ainda.

atrás nem em qualidade, nem em imagem, em nada, 
a não ser na valorização. O nosso vinho está no bom 
caminho, mas tem de lhe ser dado o devido valor que 
merece. 

 – Primeiro, amor. Mas também intuição, colabora-
ção e trabalho. 

-

trabalho e não perder nunca a noção das suas origens. 
-
-

nuar a fazer da Casa Ermelinda Freitas uma referência 
na região, em Portugal e lá fora.
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Juntos vamos construir um mundo mais sustentável.

À medida que acelera o ritmo da mudança no mundo, existe a expetativa de que 
todos os tipos de organizações reduzam radicalmente o seu impacto no meio 
ambiente e que, sempre que possível, criem um impacto positivo para as pessoas e 
para o planeta.

terão impacto nas gerações futuras. Desde fechar o ciclo através de um melhor desenvolvimento, até reduzir os 

em Constante Mudança.

Ajude-nos a construir um mundo mais sustentável. 

Comece agora em  dssmith.com/nownext

#ForNowForNext

Para hoje. 
E para o futuro.
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PRESENÇA FEMININA NAS EMPRESAS EM 2020

CARGOS FEMININOS NAS EMPRESAS

CARGOS DE TOPO

11,8%
das funções de
direção geral são
exercidas por mulheres

Direção Geral

42%
2,8  

milhões

Empregados

34,1%
 

 

 

705 mil

Poderes de decisão

16,5%

 

Conselho de Administração Empresas Cotadas

21,2%

Liderança

26,7%

331 mil

dos empregados do
tecido empresarial são
mulheres

dos poderes de
decisão nas empresas
são exercidos por mulheres

dos lugares nos 
Conselhos de Administração
são ocupados por
mulheres

 

dos cargos de gestão 
em empresas são 
desempenhados
por mulheres

das empresas são
lideradas por 
mulheres

Funções do primeiro gestor 
(presidente do conselho de 
administração e gerente) 

LIDERANÇA

IMPACTO DA COVID-19 FOI MAIS ALTO NOS SECTORES COM MAIOR PRESENÇA FEMININA NA GESTÃO

HÁ MAIS 
MULHERES 
NA GESTÃO

EM SECTORES 
COM IMPACTO 

ALTO 

Alto Médio Reduzido

% DE CARGOS DE GESTÃO FEMININA GRAU DE IMPACTO SECTORIAL DA COVID-19

Mais presença
feminina 

Construção

Alojamento e Restauração

Transportes

Indústria

TIC

Atividades Imobiliárias

Serviços gerais

Serviços Empresariais

Agricultura e outros Recursos Naturais

Energias e Ambiente

Grossista

Retalho

43%

33%

33%

31%

30%

28%

26%

26%

25%

19%

18%

17%

 Sócios, acionistas, cargos de 
gestão e cargos de direção 
executiva 

PODERES DE DECISÃO

38%

58%

100%

95%

2% 80%

98%

35%

17% 47% 36%

62% 38%

100%

3% 29% 68%

48% 17%

18%

2%

1% 99%

5%

16% 26%

56% 6%

(alto, médio, baixo)

COVID-19 – IMPACTO SETORIAL

CARGOS DE DIREÇÃO

Cargos de direção 
executiva (diretores de 
1.ª linha)

CARGOS DE GESTÃO

Órgãos socais de 
gestão, administração 
e gerência
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EMPRESAS LIDERADAS POR MULHERES SÃO RESILIENTES
Empresas com lider ra

DAS EMPRESAS
DE RESILIÊNCIA 

ELEVADA OU

 
 

~42%
10%
Elevado

32%
Méd lto

31%
Médio

Reduzido

8%
Mínimo

EMPREENDEDORISMO FEMININO EM 2020
% de empresas constituídas em 2020 com liderança feminina

9.347

Serviços 

 

gerais

17%
Serviços 

 

empresariais

14%
Retalho

12%
Alojamento  

e restauração

11%
Atividades  
imobiliárias

27%
Restantes

Indicador desenvolvido pela Informa D&B que avalia a capacidade de 
uma empresa enfrentar um choque excecional e não previsto com 
impacto s ativo na sua atividade. Permite posicionar cada 
empresa relativamente ao seu sector, ceiros. 
Avalia, conjuntamente, 4 dimensões económicas e anceiras: 
(1) estrutura de custos; (2) estrutura do endividamento; (3) margem 

RESILIÊNCIA FINANCEIRA DAS EMPRESAS

Entidades constituídas no período considerado, com publicação 
de constituição no portal de atos societários do Ministério da Justiça

NASCIMENTOS (CONSTITUIÇÕES)

EMPRESAS
CONSTITUÍDAS 

EM 2020
COM LIDERANÇA

FEMININA 

FONTE:
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RELAÇÕES ENTRE EMPRESAS 
SÃO RELAÇÕES ENTRE PESSOAS
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O EQUÍVOCO EMPREENDEDOR, NA 
RETRAÇÃO À EVOLUÇÃO DA HUMANIDADE


